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AGENDA

1. Crescimento e competitividade 
na era da globagitalização

2. Endividamento
na era do tapering

3. Um Estado mais eficaz 
na era do pragmatismo estratégico



1. CRESCIMENTO E COMPETITIVIDADE NA ERA DA 

GLOBAGITALIZAÇÃO

3Fonte: Banco Mundial, 2017.
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O DESAFIO DA PRODUTIVIDADE 

4Fonte: Banco de Portugal, 2017.
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Convergência do crescimento na UE

Produtividade do fator trabalho, 2000

(milhares de euros por trabalhador)

Fonte: AMECO, FMI.
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A ERA DA GLOBAGITALIZAÇÃO (1985 - … )
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NOVOS POLOS DE PODER ECONÓMICO
CENTRO DE GRAVIDADE DA ECONOMIA GLOBAL



1980
Hoje

2050?

Fonte: Danny Quah (LSE), 2011.
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NOVOS POLOS DE PODER ECONÓMICO
CENTRO DE GRAVIDADE DA ECONOMIA GLOBAL



A PREPONDERÂNCIA DOS LÍDERES
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A GLOBAGITALIZAÇÃO MUDOU O MUNDO
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A GLOBAGITALIZAÇÃO MUDOU O MUNDO

1
1

PASSADO

• Baixos salários

• Setores com intensidade de 

mão-de-obra

• Mercados mais ricos na 

Europa

FUTURO

• Inovação e valor acrescentado

• Flexibilidade e competição 

caleidoscópica

• Empresas líderes e poder de 

mercado

• Transformação digital

• Redes globais

• Crescimento dos mercados 

asiáticos



A FATALIDADE DOS NÃO-TRANSACIONÁVEIS NOS ANOS 2000

1
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Fonte: FMI, 11.ª revisão, março 2014.
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Quota das exportações nacionais, em 1990

Crescimento 1990-2010 nos 15 principais destinos das exportações de Portugal de 1990
+ 15 principais mercados por crescimento do PIB, 1990-2010

Dinamarca
Suíça

Bélgica, Suécia, EUA, Holanda

Itália

Reino Unido, Espanha, França, Alemanha

Noruega
Áustria
Finlândia

A APOSTA EUROPEIA DESCARTOU O MILAGRE ASIÁTICO
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Fonte: Banco de Portugal, 2015.



A VANTAGEM DOS EXPORTADORES
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Fonte: BCE-COMPNET, 2015.
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A GRANDE REFORMA DA INTERNACIONALIZAÇÃO
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EVOLUÇÃO DO CRÉDITO ÀS EXPORTAÇÕES

1
6Fontes: INE, Banco de Portugal e APB



O CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES
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Fonte: Eurostat, 2017.
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UM LONGO CAMINHO AINDA A PERCORRER
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DIVERSIFICAÇÃO DOS DESTINOS DE EXPORTAÇÃO DE BENS?

1
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Fonte: INE, 2017.
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O CRESCIMENTO REGRESSA

2
0



O PROBLEMA DA PRODUTIVIDADE 

2
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Fonte: Banco de Portugal, 2017.

1,10%

3,77%

1,73% 1,74%
0,98% 0,98% 0,69%

-0,23%-0,04%

1,88%

0,08%

2,37%

-0,09%
-0,68%

-2,21%

1,63%

1980-84 1985-89 1990-94 1995-99 2000-04 2005-09 2010-14 2015-16

Taxas compostas de crescimento anual (CAGR)

Produtividade (PIB/Emprego) Emprego (ETC)



MAS PARA SER SUSTENTÁVEL E BASEADO NA 

PRODUTIVIDADE AS REFORMAS TÊM DE CONTINUAR

2
2



2. ENDIVIDAMENTO NA ERA DO TAPERING
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𝐷í𝑣𝑖𝑑𝑎

𝑃𝐼𝐵 𝑎𝑚𝑎𝑛ℎã

=
𝐷í𝑣𝑖𝑑𝑎ℎ𝑜𝑗𝑒 + 𝒕𝒂𝒙𝒂 𝒅𝒆 𝒋𝒖𝒓𝒐 × 𝐷í𝑣𝑖𝑑𝑎ℎ𝑜𝑗𝑒 +𝑫é𝒇𝒊𝒄𝒆 𝑷𝒓𝒊𝒎á𝒓𝒊𝒐

𝑃𝐼𝐵ℎ𝑜𝑗𝑒 + 𝒄𝒓𝒆𝒔𝒄𝒊𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐 𝒅𝒐 𝑷𝑰𝑩

𝐷é𝑓𝑖𝑐𝑒 𝑃𝑟𝑖𝑚á𝑟𝑖𝑜 = 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑃𝑟𝑖𝑚á𝑟𝑖𝑎𝑠 − 𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎𝑠 𝑓𝑖𝑠𝑐𝑎𝑖𝑠
Depende do PIB e do Emprego

A TRINIDADE DA DÍVIDA: JUROS, DÉFICE E O CRESCIMENTO



DEFICIT E FRACO CRESCIMENTO NA ORIGEM DO 

ENDIVIDAMENTO PUBLICO
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Real Simulação

1991-2000 3,09% 3,09%

2001-2010 0,70% 2,30%

2011-2013 -1,95% -1,95%

Fonte: Traça, 2013



POLÍTICA MONETÁRIA NA RECESSÃO SUSTENTOU A TAXA DE JURO
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22 janeiro 2015

BCE anuncia programa de compra de ativos

(€60 mil milhões por mês)

10 março 2016

BCE aumenta compra de obrigações

para €60 mil milhões por mês

Fontes: Eurostat e BCE, 2017

26 julho 2012

Mario Draghi anuncia que

“o BCE tudo fará para preservar o euro”

6 abril 2011

Portugal pede resgate 

financeiro à UE



PREPARAR PARA A RESSACA
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Crescimento Excedente primário Apoio Europeu
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Fonte: OCDE, julho 2017

Tapering
Para quando?

Com que velocidade?



-0,2

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

Controlo da Corrupção

Eficácia Governamental

Qualidade RegulatóriaEstado de Direito

Prestão de contas e

Responsabilização

Dinamarca Portugal Grécia Irlanda Holanda

3. UM ESTADO MAIS EFICAZ NA ERA DO PRAGMATISMO 

ESTRATÉGICO

2
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Indicadores de Governança numa perspetiva europeia
Média 2006-2015. Fonte: World Governance Indicators

Voz e 

Responsabilização 

política Perceção da qualidade dos serviços públicos (grau de 

satisfação), da Administração Pública, disrupcoes nos serviços 

e infraestruturas, grau de independência de pressões politicas, 

qualidade da formulação de políticas e sua implementação, 

credibilidade do compromisso do Governo para com essas 

políticas, estabilidade política.

Perceção da capacidade do governo de formular e implementar 

políticas e regulamentos sólido que permitem e promovem o 

desenvolvimento do setor privado.



PRAGMATISMO ESTRATÉGICO

2
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Nas economias asiáticas, a eficácia do estado e da qualidade regulatória 

contribuiu para o elevado crescimento económico



CAMPEÕES DA EFICÁCIA E DA QUALIDADE REGULATÓRIA (2015)
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Fonte: Banco Mundial, 2017



GLOBALITALIZAÇÃO E O ELEFANTE NA SALA
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Fonte: Milanovic (The Atlantic), 2010.
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Desigualdade na distribuição do rendimento (S80/S20)

União Europeia, 2015. Fonte: PORDATA, 2017.
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Desigualdade na distribuição do rendimento (S80/S20)

Portugal, 1994-2014. Fonte: PORDATA, 2017.

Quantas vezes é o rendimento dos 20% mais ricos 

superior ao rendimento dos 20% mais pobres?

PROMOVER A INOVAÇÃO SOCIAL

NO COMBATE ÀS DESIGUALDADES



UM ESTADO MAIS EFICAZ

Subsidiariedade

Trabalhar com o sector privado e não-governamental Promover a inovação social

Tecnologia

Simplex Data intelligence nas políticas Avaliar os resultados

Accountability

Mais resultados, menos processos

Motivar os recursos humanos

Recompensa Reconhecimento Atrair os melhores
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2015-2025 – A DÉCADA PARA VENCER O DESAFIO DA 

GLOBAGITALIZAÇÃO

1. Exportar para crescer assegurando a competitividade, expandindo relações

com a Ásia.

2. Gerir a divida de forma conservadora e no quadro do compromisso europeu,

na expetativa da subida dos juros na Europa.

3. Reformar o Estado para apoiar a internacionalização da economia e

promover a equidade social na era da globagitalização.

 Compromisso com uma estratégia nacional de longo-prazo, coordenada ao

nível governamental, mas mais imune a ciclos políticos.
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OBRIGADO. QUESTÕES?

3 DESAFIOS PARA A ECONOMIA PORTUGUESA

3
6


